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4433-3255
Av. Ramiro Colleone, 685

Santo André

4128-2828
R. Marechal Deodoro, 2526

S.B. do Campo
AQUI VOCÊ É O CAMPEÃO.

www.andreribeiro.com.br

NOSSOS CARROS VEM SEMPRE
COM ESTES ACESSÓRIOS: ÉTICA,
RESPEITO E BOM ATENDIMENTO.

VENHA FAZER UM
BOM NEGÓCIO!
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Editorial

A família rotária

O 
mês de dezembro é propício para falarmos da 

família rotária do Distrito 4420 em um sentido 

amplo. Após cinco meses de visitas a vários 

clubes e projetos, temos uma visão atualizada do tra-

balho da família rotária, o que é feito pelas rotarianas, 

a interface com o trabalho das esposas de rotarianos, 

das Asfar e Casas da Amizade, a dinâmica de ativida-

des que permite um entrosamento, companheirismo e 

ação social efetiva. 

Os clubes têm características próprias, de acordo 

com sua experiência prévia, o perfil de seus membros, 

suas oportunidades e necessidades, além do foco de 

atuação. Deste modo, o leque de atividades realizadas 

é enorme: alguns se dedicam ao apoio à educação pré-

escolar e às creches; outros trabalham com crianças e 

jovens especiais, que necessitam de atenção individu-

al; há ainda os cursos profissionalizantes, os de alfa-

betização de adultos, bibliotecas circulantes e apoio 

extra-classe. 

A atuação no programa de vacinação contra a Pólio 

é uma atividade anual que se destaca em todo o Distri-

to. O voluntariado em hospitais que tratam de doenças 

graves, tanto com atendimento de crianças, adultos e 

casas de apoio, existe em vários locais, com resultados 

muito bons. 

Trabalhar com idosos é parte das atividades de 

muitos clubes, assim como a inclusão social de cadei-

rantes e portadores de várias deficiências. Entre os vo-

luntários, há os que se dedicam à parte administrativa 

de algumas entidades, ampliando as possibilidades de 

atendimento gratuito a necessitados; as Asfar e as Ca-

sas de Amizade trabalham muito, obtendo fundos que 

dividem entre os núcleos que apóiam. 

Muitos rotarianos e cônjuges atuam diretamente junto 

à clientela atendida. Há novas possibilidades na comuni-

dade rotária, um sistema de oferta de horas semanais de 

trabalho voluntário por profissionais liberais, que estariam 

prontos para atender a demandas selecionadas por outros 

setores da benemerência.

Aparentemente diversificadas, há um elo comum 

entre estas atividades: a alegria de servir, a liderança 

contagiante dos que removem montanhas para atuar 

em prol de nossos irmãos, o espírito de luta e a convic-

ção de que Deus proverá nas incertezas financeiras de 

programas deficitários.

Todos nos receberam muito bem, com carinho e 

atenção, e o casal governador é muito grato pela opor-

tunidade de conviver com pessoas que estendem a mão 

ao próximo com uma energia tão boa. Gostaríamos de 

partilhar mais profundamente com os rotarianos esta 

experiência. Por isso, iniciamos no site a seção Realiza-

ções Rotárias. Ela está sendo construída para apresen-

tar aos leitores depoimentos, experiências e trabalho 

de rotarianos e cônjuges (que geralmente trabalham 

igualmente para o Rotary). O objetivo é mostrar que 

todos nós podemos fazer a diferença, independen-

temente de nossas profissões e circunstâncias, além 

de propiciar possibilidades de trocas de idéias entre 

aqueles que têm objetivos comuns.  A união de esfor-

ços traz resultados consistentes e visibilidade social, 

além de promover o tema do ano, que é compartilhar. 

Um feliz Natal e ótimo ano novo a todos! 

 

Vera Lucia Imperatriz Fonseca e José Luiz Fonseca 

Atuação efetiva do Rotary no Programa Pólio Plus
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cluir nesta conta nossos cônjuges, as viúvas e os viúvos 

e os filhos dos rotarianos. Assim, a família do Rotary 

ultrapassa a casa dos dois milhões.

Nossa família é forte porque é unida, e porque forma 

novos laços, em caráter permanente. Precisamos garan-

tir a continuidade do crescimento do Rotary, em todos 

os setores.

É nosso dever procurar e convidar pessoas qualificadas 

a se juntarem a nós, nos nossos clubes.

D
ezembro é o Mês da Família, época de dar especial 

atenção à família do Rotary. Quando falo sobre o 

assunto, sou freqüentemente indagado sobre o 

significado da família rotária e a razão de ela ter se tornado 

uma de minhas ênfases.

A inclusão da família, ao lado de enormes necessida-

des, como a alimentação e a água potável, pode parecer 

irrelevante. Afinal de contas, os rotarianos existem para 

ajudar a todos, e para cuidar de qualquer um que precise 

de nós. Não nascemos para olhar por nós próprios – não é 

para isso que o Rotary existe.

Carregamos a grande responsabilidade de assegurar 

que o trabalho do Rotary não se esgote em nosso servi-

ço. O Rotary é importante por realizar muita coisa: garantir 

água aos que têm sede; alimento aos famintos; cuidados 

médicos aos pobres e doentes, educação aos analfabetos. 

Temos feito tudo isso há mais de 100 anos.

Mas se nós somente concentrássemos os nossos es-

forços em salvar vidas e proporcionar o trabalho capaz 

de modificar a existência das pessoas, a nossa missão se 

encerraria. O Rotary acabaria por desaparecer em uma ge-

ração se não voltássemos as nossas atenções à saúde da 

nossa organização – nossos sócios, clubes e aqueles que 

nos sucederão, em anos futuros.

Uma das razões que fizeram eu me sentir em casa no 

Rotary foi a noção de que faço parte de uma grande famí-

lia. Sou um dos 10 filhos – seis mulheres e quatro homens. 

Mas por maior que seja a minha família, ela é pequena, se 

comparada ao Rotary.

Não somos só 1,2 milhão de rotarianos, em 32.000 

clubes. Somos 250.000 interactianos, 170.000 rotarac-

tianos, 150.000 voluntá-

rios e, só no último ano, 

8.000 jovens intercam-

biados. Temos que in-

Mensagem do Presidente

Wilfrid J. Wilkinson, 
presidente do RI

“É com satisfação que acuso o recebimento da “Carta 

Mensal” nº 4 do Governador José Luiz Fonseca. Agradeço 

a gentileza e parabenizo a equipe rotariana pelo belíssi-

mo trabalho.”

Deputado Comte Bittencourt - Assembléia Legislativa 

do Rio de Janeiro

 “Com muita satisfação, li a matéria do amigo Silvio Ro-

berto Daidone. Silvio é um exemplo de rotariano e de 

amigo. Sua família é uma inspiração para todos. Matérias 

como aquela devem ser reproduzidas muitas vezes, para 

inspirar as novas  gerações nos passos daqueles que sa-

bem ser cidadãos responsáveis, solidários e verdadeiros 

companheiros.  Parabéns!”

Guilherme Teodoro Mendes – Rotary Club São Paulo Ipi-

ranga e presidente da FEBRAEDA (Federação Brasileira 

de Entidades Socioeducacionais de Adolescentes)

“Parabenizo-o, extensivo a toda comissão, na pessoa 

do companheiro José Batista Gusmão, pelo novo enfo-

que publicitário da revista Carta Mensal. Esse meio de 

comunicação, com certeza, além de melhor divulgar 

as atividades rotárias, levará sensibilidade a comuni-

dade. Votos de pleno êxito.”

Ronaldo Taboada,

Presidente do RC Santos - José Bonifácio

Palavra do leitor

Mande suas sugestões para: rp4420@superig.com.br

Caros Companheiros,
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Entrevista

Samir Khoury:
o fundador do Rotary Kids

F
azer parte de diversas instituições, como Maço-

naria, Associação Comercial de São Paulo, Fiesp, 

Conselho Regional de Psicologia, Médicos Sem 

Fronteira, entre outras organizações nas quais atua ati-

vamente, acabou criando um grande impasse na vida de 

Samir Nakhle Khoury: “Eu conhecia o Rotary através de 

parentes que freqüentavam o RC SP-Sudeste, e de meu 

pai, que era do RC SP-Ipiranga. Também sempre me con-

vidavam para proferir palestras e fui a vários clubes rotá-

rios pelo Brasil. Eu sentia muito prazer ao participar da-

quelas reuniões. Mas, quando me perguntavam qual era 

o meu ‘time’, eu encontrava dificuldades em responder, 

pois fazia parte de várias turmas, com identidades dife-

rentes entre si. Assim, relacionei os bons amigos dos seg-

mentos em que atuava e me perguntei: ´qual é a única 

instituição que abriga múltiplas lideranças profissionais 

e é como uma grande família?´ O Rotary. Formei aquele 

excelente grupo e, na sala de visitas da minha casa, reali-

závamos as reuniões semanais, com a anuência do repre-

sentante da governadoria, para formação de um clube. 

Foi assim que ingressei em Rotary”, conta Samir, que é 

empresário da indústria e comércio de confecções e psi-

cólogo clínico com especializações e doutorado, além de 

ter sido professor universitário por muitos anos.

Para fundar o RC Saúde, em 1985, Samir, contra sua 

vontade, teve de retirar da lista enviada ao RI o nome da-

quela que seria a primeira mulher da história a ingressar 

em Rotary, já que isto não era permitido na época. Esta 

advogada se associaria cinco anos depois. Assim, o Clube 

foi fundado e as reuniões passaram a acontecer em um 

restaurante da região.

Porém, Samir notou que não tinha tempo para ser o 

presidente do clube, cargo que foi assumir no aniversá-

rio de uma década de fundação. “O principal critério para 

ser comandante é que você, no mínimo, esteja disponível 

em tempo integral e dê o melhor de si. Então, indiquei 

um sócio mais capacitado e passei a trabalhar em todos 

os cargos do clube, desde protocolo até secretário. Quan-

do tive certeza de que estava pronto, comemorei os dez 

anos do Saúde sendo o presidente 1995/96”.
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Foram inúmeras as atividades rotárias em sua presi-

dência, dentre elas destacam-se as ações de prevenção 

ao uso de drogas, reeducação alimentar e diagnóstico de 

hipertensão e diabates, entre outras, além da fundação da 

ASFAR do clube. Terminada a gestão, dos doze troféus ofe-

recidos para os melhores do ano, o RC Saúde levou cinco. 

“Até então, não posso dizer que o Rotary era uma priorida-

de em minha vida. Mas, a partir daquele ano, percebi que 

poderia me doar mais e que a instituição tinha muito mais 

potencial do que eu imaginava. Comecei a me dedicar in-

tegralmente. Estudei muito sobre Rotary. Entre as funções 

distritais, compondo comissões, passei a atuar também 

como selecionador de candidatos para Bolsas Educacio-

nais e do Intercâmbio de Grupo de Estudos, que são seg-

mentos da Fundação Rotária, um elo do Rotary que sem-

pre me encantou. Assim, participei de todas as gestões do 

Distrito 4420”, comenta o psicólogo.

Governadoria e Liderança

Daí se deu início ao caminho rumo à governadoria, de 

forma natural e inconsciente. Samir Khoury foi o primeiro 

governador a ser convidado para exercer essa função, sem 

participar da disputa tradicional entre os candidatos oficiais 

inscritos. Não houve eleição naquele ano (2000/01), pois 

ele era o escolhido do Colégio de Governadores. Surpreso, 

Samir precisava certificar-se de que poderia ser um bom 

dirigente distrital. “Eu realmente não esperava. Recebi em 

minha casa dois grandes amigos pessoais, Flávio Farah e 

Constantino Conde e saímos para jantar. Ambos, em nome 

dos demais governadores, vieram me convidar para dirigir 

o Distrito. Custei a acreditar. Pedi um tempo. Parecia um so-

nho, mas vi que era sério quando naquela noite comecei a 

receber ligações dos demais EGDs confirmando a indicação. 

Primeiro conversei com minha esposa e ela me deu todo 

apoio. Depois falei com dois ótimos rotarianos que haviam 

pleiteado o cargo naquele ano e ambos aprovaram a deci-

são do colegiado. Então aceitei”, revela Samir.

Daí para frente, a vida de Samir Khoury foi dedicada in-

tegralmente ao Rotary. Foram 212 reuniões como governa-

dor. Visitou todos os clubes, duas ou mais vezes. Houve um 

recorde de arrecadação para a Fundação Rotária e desen-

volvimento do quadro social. Seu lema “A Humanidade é a 

Nossa Missão” guiou todo o Distrito 4420, focando, sobre-

tudo, a família rotária, o companheirismo e as comissões de 

serviços. A Conferência Distrital daquele ano reuniu um pú-

blico de quase 3.000 pessoas em Águas de Lindóia. “Agra-

Posse da presidência do RC SP - Saúde, em 1995, com a presença de oito governadores na mesa diretora

Flâmulas dos clubes e troféus rotários marcam a trajetória de Samir
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deço aos governadores da época pelo crédito de confiança 

e ao time do “paletó-preto” que me incentivou, eles foram 

os verdadeiros Águias Reais. Creio que conclui com amplo 

sucesso aquela etapa de minha trajetória em Rotary”. 

Rotary Kids é criação de Samir

Samir é casado com Maria Carolina Khoury e pai de dois 

filhos, Rafael e Aline. Sua família está sempre envolvida em 

atividades rotárias. Porém, esse engajamento já gerou fru-

tos, colhidos em todo o mundo, com a criação do Rotary 

Kids, a partir de uma solução dada pelo EDG em 1985, na 

época ainda presidente, para acalmar a criançada, filhos 

de rotarianos, durante uma reunião do Rotary Saúde. “Em 

nossa trajetória rotária, eu e Carol não conseguíamos con-

ceber um clube que não estivesse ligado umbilicalmente 

à família. Sempre que possível, incentivamos o compareci-

mento dos familiares nas reuniões festivas. Durante minha 

gestão como presidente do Saúde, os sócios resolveram le-

var à risca meu pedido e compareceram com os cônjuges, 

os rotaractianos, os interactianos e trouxeram também as 

suas crianças. Aquilo virou uma bagunça generalizada. E o 

pior: era noite e estávamos nos reunindo em um colégio 

de freiras, dentro de um convento. Com dificuldades para 

iniciar a reunião, acabei tendo uma idéia e pedi ajuda aos 

meus companheiros próximos. Juntamos a garotada agi-

tada (e, diga-se de passagem, meus filhos eram os piores), 

pedimos a eles um pouco de civismo durante o Hino Na-

cional e as crianças fizeram um silêncio inesperado. Então 

montamos uma bancada para que eles se sentassem, dis-

tribuímos papel e giz de cera. Minha primeira fala foi dire-

cionada para aqueles jovens: ‘a partir desse instante todas 

as crianças vão ter atividades. Vocês deverão elaborar o 

Atividades em Rotary

• Atuou nas gestões de todos os Governadores do Dis-

trito 4420, em Bolsas Educacionais e Culturais, Avenidas 

de Serviços e IGE - Intercâmbio de Grupos de Estudos.

• Governador 2001/02, registrando naquele ano o recor-

de distrital do DQS – Desenvolvimento do Quadro Social 

e a maior arrecadação da América Latina para a Funda-

ção Rotária (U$ 212.000 com dólar rotário a R$ 2,95).

• 1º Presidente da Associação Brasileira de Governado-

res 2001/02.

• Presidente da ARCUD - Associação de Rotarianos 

Contra o Uso de Drogas.

• Representante 2003/05 no Fundo Mundial Perma-

nente da Fundação Rotária.

• Coordenador Zonal 2004/06 do DQS de RI.

• Coordenador Distrital de Expansão 2007/08.

• Participou de 6 Convenções Mundiais de Rotary In-

ternational.

• Sócio PH-Majors Donors da Fundação Rotária.

• Idealizador Mundial do Rotary Kids.

• Sócio Honorário em 15 clubes rotários.

• Possui 44 afilhados em Rotary.

nome e o símbolo para um clube onde vocês irão coman-

dar’. Dali, daqueles papéis, saiu tudo o que se pode ima-

ginar! Desde garranchos até figuras bem traçadas. Havia 

um desenho bem bonito, era o da Aline, minha filha, onde 

estava escrito Kids, e que tornou-se o embrião do Rotary 

Kids, no formato que temos hoje. No papel, seguindo os 

conhecimentos pessoais, adquiridos pela vivência da famí-

lia em Rotary, a Aline sugeriu uma seqüência cronológica 

do RotarAct e InterAct, dando o nome de KidsAct ao novo 

clube”. Algum tempo depois, a Aline se tornaria a primeira 

presidente de Rotary Kids.

O que teve início naquela presidência de Samir consoli-

dou-se anos depois em uma de suas primeiras visitas oficiais 

como governador distrital no Rotary Club de Diadema, onde 

também havia a presença de muitas crianças brincando. O 

então governador Samir não teve dúvidas: “juntem todas 

elas. Está formado o primeiro Rotary Kids oficial do mundo”. 

Após este acontecimento, ainda dentro de sua gestão, Sa-

mir Khoury incentivou a fundação do RK Independência, RK 

Peruíbe e não parou mais de dar seu apoio incondicional. 

Até hoje ele é convidado para auxiliar na fundação de Rota-

ry Kids e já viajou por seis países com essa missão. 

Carol em posse da presidência do 1o. Rotary Kids
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Site

Nova seção destaca
as realizações rotárias

Por Vera Lucia Imperatriz Fonseca

M
uitos perguntam qual a contribuição social das 

esposas de rotarianos. Uma vez que atualmen-

te as mulheres também podem ser rotarianas, 

qual a diferença entre os tipos de atividades das rotaria-

nas, das Casas de Amizade ou das Associações de Famílias 

de Rotarianos? E quando as mulheres são rotarianas e os 

maridos são os cônjuges, o que eles fazem? 

Muitas voluntárias tornaram-se rotarianas porque 

trabalhavam em benefício do próximo, e encontraram 

no Rotary um eco às suas expectativas de ampliar o ser-

vir. Há aquelas que continuam o seu trabalho voluntário 

como esposas de rotarianos e assim desejam continuar. 

Há também as esposas de rotarianos que tiveram grande 

destaque nas suas atividades rotárias. E a vivência acu-

mulada por elas, acompanhando a trajetória de seus ma-

ridos, é impar. 

Os clubes novos também buscam inspiração nas ativi-

dades desenvolvidas por aqueles com grande experiência. 

Geralmente, estas atividades de benemerência se iniciam 

com o companheirismo, quando há uma mobilização para 

a escolha das entidades a serem apoiadas. Neste caso, 

os clubes, suas ASFARs ou as Casas da Amizade, quando 

constituídas na área, têm programas de ajuda ao próximo: 

podem ser cursos profissionalizantes, oficinas de trabalhos 

manuais que serão vendidos em prol das Entidades, apoio 

à alfabetização de adultos, cuidado de necessitados etc. 

Os recursos utilizados vêm de festas realizadas, almoços, 

jantares, bazares, doações, entre outros, e requerem uma 

grande mobilização. Os projetos podem ainda ser apoia-

dos pela Fundação Rotária, através dos programas de sub-

sídios, pelos próprios rotarianos ou, ainda, pelas Funda-

ções de Rotarianos, dentre outras. 

Precisávamos de um espaço para contar a todos como 

é grande e valiosa esta força que move o Distrito 4420, 

e responder às perguntas acima mencionadas. Os proje-

tos visitados são tão especiais e consistentes que vamos 

iniciar, nesta gestão de presidentes realizadores, a seção 

Realizações Rotárias, hospedada no Portal do Distrito. Ela 

apresentará depoimentos, propostas, experiências inspi-

radoras. Naturalmente, há muitos que já encontraram o 

seu caminho de como servir ao próximo, e o fazem de ma-

neira intensa há anos. Outros têm uma agenda social orga-

nizada para obter recursos, preparar festas, apoiar várias 

entidades nas suas realizações. Surgem também modos 

muito originais de apoio e mobilização, sempre acompa-

nhados por uma liderança local. Há os que atuam no forta-

lecimento da Instituição Rotária, através de treinamentos, 

palestras, auxílio na confecção de projetos e viabilização 

de propostas pela Fundação Rotária. 

Vamos apresentar depoimentos focalizando diferentes 

modos de atuação. Esperamos também a contribuição de 

todos que desejem compartilhar o seu trabalho, enviar su-

gestões ou propiciar uma reflexão maior sobre as ativida-

des rotárias.

Portal do Distrito 4420 abre espaço para mostrar grandes trabalhos dos rotarianos

Visite o site: www.rotary4420.com.br
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Case de Sucesso

Rotary Club SP - Sudeste 
contribui há 13 anos com
escola para excepcionais

O 
dia estava cinza. Um chuvisco intermitente in-

sistia em molhar as ruas e os telhados do bairro 

Cidade Ademar, Zona Sul de São Paulo. Para mui-

tos, a tarde daquela terça-feira estava mais para dormir. 

Dormir? Não para as crianças, jovens e adultos excepcio-

nais do Projeto CHAMA, que estavam aguardando com 

uma ansiedade imensa a apresentação de alunos da Escola 

Estadual Valentim Gentil, que se preparavam para encenar 

o espetáculo teatral Saltimbancos. Quando os pequenos 

atores começaram a cantar “Bicharada”, a platéia, forma-

da por 33 pessoas portadoras de deficiência (PPD), estava 

atenta a cada movimento. Era um dia especial para pesso-

as especiais. Os que encenavam estavam radiantes com a 

oportunidade de mostrar o que ensaiaram. Os espectado-

res não disseram o que sentiram, mas não precisava. Os 

olhares expressaram tudo.

Assim foi o dia 4 de dezembro para os pacientes da So-

ciedade de Assistência ao Excepcional, o Projeto CHAMA, 

originário da união de pais de cinco crianças portadoras 

de múltiplas deficiências graves, em 1973. O que a princí-

pio era apenas para seus filhos, se expandiu, passando a 

fornecer, desde 1983, atendimento em sede própria, com 

o objetivo de prestar um serviço especializado à pessoa 

com necessidades especiais, totalmente dependente e, 

também, para famílias carentes, sem condições de custear 

o tratamento. “Nós dedicamos boa parte da nossa vida ao 

Projeto CHAMA, todo nosso trabalho, todas as nossas for-

ças. E não tem como mensurar o quão gratificante é parti-

cipar dessa instituição, só mesmo quem vivencia pode sa-

ber”, afirma a vice-presidente do CHAMA, Evelyn Abujanra 

Lutf, que é uma das fundadoras do projeto e mãe de um 

dos alunos.

Atualmente, o Centro de Reabilitação do CHAMA está 

trabalhando com capacidade máxima e uma fila de espera 

de 92 pessoas. Com 28 funcionários para atender os 33 alu-

nos, em sua maioria provindos de famílias de baixa renda, 

Alunos do Projeto Chama assistem à apresentação do espetáculo teatral Saltimbancos
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que recebem o trata-

mento gratuitamente. 

A proporção é de qua-

se um funcionário por 

pessoa excepcional. “O 

CHAMA faz um papel 

de inclusão social. Não 

só os alunos, como as 

famílias também. Famí-

lias que se sentiam so-

zinhas, achando que é o 

fim do mundo ter uma 

criança excepcional e, 

de repente, chegam 

aqui e encontram outros pais com problemas às vezes 

até maiores. Então, vêem que há uma solução para ofe-

recer bem-estar à sua criança”, comenta a psicóloga e 

diretora Clínica do CHAMA, Adriana Moschella.

O Rotary entrou na história do CHAMA em 1994, quan-

do Oswaldo Takata, então Presidente do Rotary Club São 

Paulo – Sudeste, ajudou na construção da atual sede, na 

rua Dona Cora Pires Mercado, nº42, Cidade Ademar. Desde 

então, com diretoria voluntária e presidida pela Dra. Hisa-

me Uchida Takata, esposa de Oswaldo, o Rotary promove 

jantares, festas e bazares beneficentes, com o intuito de 

angariar fundos para manter o alto nível de profissionais 

e a qualidade no atendimento, reconhecida com o Prêmio 

Bem-Eficiente, recebido em 1997. “Temos aqui uma enti-

dade completa, com todos os profissionais necessários e 

estrutura adequada para proporcionar um atendimento 

individualizado. O Rotary, junto com outras empresas, dá 

o suporte e nós estamos mantendo um nível de qualidade 

que poucas escolas podem oferecer”, declara a presidente 

do CHAMA, Hisame Uchida Takata, que também é médica 

pediatra.

No CHAMA, o aluno é especial. A cada semana, passa 

por, pelo menos, duas sessões de 30 minutos de fisiotera-

pia. Uma psicóloga realiza o acompanhamento, não só da 

pessoa portadora de necessidades especiais, mas também 

da família. Para a evolução da capacidade de comunica-

ção, todas as terças e quintas-feiras, uma fonoaudióloga 

atende individualmente. Além disso, outros profissionais 

totalmente capacidados prestam serviços de Ortopedia, 

Educação Física e Nutrição, para garantir o cumprimento 

de sua missão: “Promover e incentivar pesquisas e estudos 

sobre portadores de deficiências, bem como desenvolver 

programas de amparo, ajuda, adaptação e reabilitação, 

sem distinção de raça, condição social, credo político ou 

religioso”.

Doações são sempre bem-vindas no Projeto CHAMA. 

Para ajudar, entre em contato pelo telefone 5563-3937 

ou visite o site http://www.chama.org.br/.

Especialidades oferecidas

pelo Projeto CHAMA

• Fisioterapia

• Fonoaudiologia

• Educação Física

• Psicologia

• Serviços Nutricionais

• Ortopedia

• Pedagogia

Adriana Moschella

Alunos recebem alfabetização e acompanhamento personalizado Alguns deles, como Thiago (a frente), já desenham e possuem melhor desenvoltura



12 - Carta Mensal - Dezembro de 2007

PPD - Pessoa Portadora de Deficiências

É assim que é chamada a pessoa que tem neces-

sidades especiais. Até mesmo a palavra “deficiente” 

deve ser evitada.

No Centro de Reabilitação da CHAMA é atendido 

o portador de múltiplas deficiências graves, ou seja, o 

indivíduo totalmente dependente na realização de to-

das as tarefas do dia-a-dia, e incapaz de andar.

Os alunos são, na maioria, portadores de Encefa-

lopatia Crônica Infantil, vulgarmente conhecida como 

Paralisia Cerebral, que também é um termo que não se 

usa mais no meio científico.

A Encefalopatia Crônica Infantil é uma condição ce-

rebral gerada por uma falha no suprimento de oxigê-

nio para o tecido cerebral (hipoxia) e, dependendo da 

magnitude dessa falha (tempo de duração) e do local 

específico do cérebro que foi atingido, pode ter inúme-

ras conseqüências. Sabendo que cada área do cérebro 

é responsável por determinadas funções motoras, in-

telectuais e até emocionais, a dificuldade do paciente 

dependerá de qual dessas áreas foi privada de oxigênio, 

que tem como conseqüência a morte das células.

No Centro de Reabilitação do CHAMA, alguns 

alunos sofreram hipoxia ao nascer ou mesmo em 

conseqüência de traumas ou de doenças como 

meningite, por exemplo. Há também alunos porta-

dores de síndromes, que foram a causa da falha no 

suprimento de oxigenação do cérebro, a mesma da 

má formação do SNC (Sistema Nervoso Central), ge-

rando um quadro semelhante ao da Encefalopatia 

Crônica Infantil.

Fonte: http://www.chama.org.br/

Evelyn, vice-presidente do Chama; Dra. Hisame, presidente; Geana, 
presidente do conselho fiscal; e Eulina, tesoureira

As salas de aula são divididas por estágio de reabilitação

A participação em atividades auxilia no desenvolvimento das crianças
Aluna em sessão de fisioterapia
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Projeto modelo

Creche da Cata Preta
é luz para famílias de Santo André

M
esmo um olhar mais distraído vai perceber que o 

bairro da Cata Preta, em Santo André, com sua po-

pulação de cerca de 5.800 pessoas, é uma região 

carente de projetos sociais e atenção do poder público. 

Em 1982, na Conferência Distrital realizada em Poços 

de Caldas, foi exposta, por membros do Rotary Club Santo 

André – Sul, a necessidade da criação de uma instituição 

em sua área de atuação, que atendesse a mães e pais, que, 

por motivos variados, não podem cuidar de seus filhos 

durante o dia. Demorou um pouco. As negociações com 

lideranças da cidade estenderam-se por alguns anos. Até 

que o então prefeito de Santo André, Newton da Costa 

Brandão, assinou um decreto cedendo, em regime de co-

modato, um terreno situado entre o Posto de Saúde e o 

EMEIEF (escola municipal), na Estrada da Cata Preta. Assim, 

foi fundada, em 1988, por mulheres integrantes da Asfar 

do Santo André - Sul, a Creche da Cata Preta, tornando-se 

um alento para algumas famílias, cuidando de 88 crianças 

em situação de risco social. 

As inúmeras dificuldades encontradas na construção 

das instalações foram superadas com a angariação de 

fundos pelo Rotary Club Santo André - Sul, obtidas em 

muitas promoções, entre elas, a participação em todas 

as feiras da FEASA (Federação das Entidades Assisten-

ciais de Santo André), com direito a uma porcentagem na 

arrecadação, no antigo Salão do Automóvel, no Parque 

Celso Daniel, no Carnaval do Chope, no salão da Rhodia, 

vários Chás-Desfile, no salão do Clube Atlético Arama-

çan, muitas Noites da Pizza e Noites do Queijo e Vinho, 

no salão dos Engenheiros, em Santo André, entre outros 

eventos beneficentes. “O começo foi difícil. Dependia 

somente do nosso esforço, que valeu muito a pena, pois 

hoje temos uma creche estruturada, atendendo muito 

bem essas crianças. É muito gratificante ter participado 

de um projeto que se tornou tão importante para várias 

famílias carentes”,  diz uma das fundadoras da Creche da 

Cata Preta e presidente do Rotary Club Santo André – Sul, 

na gestão 2004/05, Eleni Zanetti Sgarbi Chacur, que tam-

bém presidiu a creche em 1990/91.

14 - Carta Mensal - Dezembro de 2007

Espaço para atividades recreativas
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A Asfar foi a primeira entidade responsável pela admi-

nistração, funcionamento e manutenção da Creche da Cata 

Preta. Com o passar dos anos, seu estatuto foi readequado 

e atualizado e, nos dias de hoje, um conselho fiscal e deli-

berativo formado por rotarianos auxilia na administração 

e tomadas de algumas decisões da creche. No entanto, 

a instituição tem como administradora a socióloga Sueli 

Ferreira Gonçalves. “Nesta fase é que formamos a criança. 

Sem dúvida, com o atendimento que prestamos aqui, com 

a base que é dada, esses meninos e meninas serão melho-

res no futuro”, afirma a administradora.

A Creche da Cata Preta atende crianças de dois a seis anos 

de idade, que são divididas entre Jardim I, II e III. Todas as crian-

ças permanecem na entidade em período integral e recebem 

quatro refeições diárias. “Nossa alimentação é balanceada e 

elaborada por uma nutricionista voluntária. Temos também o 

acompanhamento do Dr. Luiz Alberto da Silva, médico pedia-

tra, que atende voluntariamente as crianças”, explica Sueli.

A Prefeitura de Santo André, atualmente, subsidia o salário 

dos doze profissionais que trabalham na creche: um coorde-

nador pedagógico, seis educadores, duas pessoas que atuam 

na cozinha, dois na manutenção e uma administradora. Outras 

verbas provêm de doações e eventos. “A Creche da Cata Pre-

ta é o orgulho do Rotary Club Santo André – Sul. Este projeto 

permanente vai ao encontro dos objetivos do Rotary em levar 

melhoria para a comunidade. Aqui as crianças tem todo um 

acompanhamento socioeducativo, enquanto seus pais po-

dem trabalhar mais tranqüilos”, comenta o presidente do Ro-

tary Club Santo André – Sul, Ariovaldo F. Chacur.

Rotina das Crianças

na Creche, das 7h às 17h

• Recepção das crianças

• Café da manhã

• Atividades dirigidas nas áreas de 

Linguagem Oral e Escrita, Artes 

Visuais, Matemática, Natureza e 

Sociedade, Música e Movimento

• Almoço

• Higiene dos dentes realizada con-

forme orientação dos dentistas da 

APCD

• Oficinas dirigidas de Artes e Jo-

gos Pedagógicos com as crianças 

de 4 a 6 anos

• Hora do soninho, com as crianças

de 2 a 3 anos

• Hora do Lanche

• Jantar

• Recreação

• Saída das crianças

Carta Mensal - Dezembro de 2007 - 15

Ariovaldo Chacur, Eleni Chacur, Sueli F. Gonçalves e Oswaldo Takata
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Outras atividades desenvolvidas

• Atividades pedagógicas englobadas nas áreas de 

estudo

• Pesquisa e experiência

• Exposição de atividades

• Passeio extra-classe

• Teatro e dramatização

• Festa de aniversário

• Festa em homenagem ao Dia das Mães

• Festa da Páscoa

• Festa Junina

• Festa do Dia das Crianças

• Apresentação folclórica

• Apresentação artística, confraternização com as famí-

lias e formatura da pré-escola, no final do ano

Creche da Cata Preta recebeu contribuição 

decisiva para sua continuidade 

Atualmente, a Creche da Cata Preta é um projeto perma-

nente de Rotary e possui instalações novas, com todos os ins-

trumentos necessários para uma educação de primeira linha, 

diferentemente de seu início, quando servia apenas como abri-

go para crianças, cujos pais não podiam cuidar durante o dia. 

O formato que se encontra hoje, com 3.500 m² de ter-

reno e área construída de 800 m², bem equipada, se deve à 

boa ação de um rotariano, ex-presidente do Rotary Club SP 

– Sudeste, Oswaldo Kazumi Takata, que viu ali uma opor-

tunidade de praticar solidariedade. Em 1994, doou o pro-

jeto, os materiais de construção, a ampliação do terreno e 

reformou toda a creche. Deixando para a população uma 

instituição tecnicamente preparada para receber as crian-

ças com mais dignidade. “Eu não fiz mais do que minha 

obrigação ajudando esta comunidade. Percebi, na época, 

que era uma entidade que precisava de ajuda e eu sou gra-

to em poder ter auxiliado. Dei todo o apoio, até que vi que 

a creche estava andando sozinha”, afirma Takata.

Oswaldo Takata tem 23 anos de Rotary e é sócio hono-

rário do Rotary Club Santo André – Sul. Naquele ano rotário 

de 1993/94, cumpria sua gestão como presidente do Rotary 

Club SP – Sudeste, e para este projeto teve todo o apoio do 

então Governador de Distrito, Sebastião Zanforlin.

16 - Carta Mensal - Dezembro de 2007

Crianças recebem alimentação elaborada por nutricionista
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Notícias do RI
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Parceria reforma programa para 

erradicação da poliomielite

O presidente Wilfrid J. Wilkinson considera um marco 

histórico a nova parceria entre o Rotary International e 

a Fundação Bill & Melinda Gates, firmada recentemen-

te. Isso irá gerar US$ 200 milhões altamente necessários 

para financiar atividades de erradicação da poliomielite e 

aproximar o Rotary do alcance da meta de livrar o mundo 

desta doença.

A Fundação Gates está outorgando à Fundação Rotá-

ria sua maior doação, de US$100 milhões, a qual deve 

ser equiparada integralmente pelo Rotary em três 

anos. Esta é a maior verba já doada a uma organização 

prestadora de serviços formada por voluntários, um 

claro sinal do merecido reconhecimento do programa 

Pólio Plus.

A parceria vem a calhar nesse momento tão crítico da ini-

ciativa de erradicação da pólio, em que é vital o aporte 

de mais verbas para concluir a tarefa. Por esta razão, os 

US$ 100 millhões iniciais serão alocados pela Fundação 

Rotária por meio de subsídios à Organização Mundial da 

Saúde e ao Unicef, para financiar atividades de imuniza-

ção em 2008. 

“Sua participação é essencial para logramos sucesso”, diz 

Wilfrid. “O conselho diretor do RI e o conselho de curado-

res da Fundação Rotária concordaram, por unanimidade, 

aceitar o desafio da Fundação Gates de equiparar a doação 

para o bem do programa Pólio Plus. Queremos crer que 

essa doação sem paralelo da Fundação Gates seja a pre-

cursora de doações adicionais que contribuirão ao adven-

to de um mundo sem pólio”, completa o presidente de RI.

Em 1985, o Rotary fez uma promessa às crianças de um 

mundo onde não pairasse a ameaça da pólio. “Já estamos 

quase lá. A parceria entre a Fundação Gates e o Rotary é 

um grande passo que nos aproxima desse tão sonhado 

mundo”, afirma Wilfrid.

Para mais informações acesse  www.rotary.org
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Viagem

N
o ano de 2007, o Distrito 4420 realizou viagem 

de companheirismo para Gramado (RS). Liderado 

pelo Milreu e Jô, o grupo aproveitou ótimos dias 

naquela região privilegiada. 

Sem dúvida, um grande destaque foi a paisagem. Os 

capões de Mata de Araucárias, paisagem muito rara neste 

Brasil devastado pela ambição humana, falta de planeja-

mento e de consciência ambiental, eram vistos e admira-

dos por todos. 

A araucária (Araucaria angustifolia) é um pinheiro na-

tivo, que dominou a região desde o tempo dos dinossau-

ros, há mais de 80 milhões de anos. Já foi muito comum 

no Brasil, e ainda existia em toda a região sudeste e sul 

no início do século passado. Foi possível vê-las em alguns 

dos registros de Rugiendas e Debret, lindas ilustrações 

que retrataram o Brasil colonial. A partir da década de 40, 

estas matas foram totalmente dizimadas, restando hoje 

cerca de 1,2% de sua extensão original. Por isso, esta é 

Jornada de Companheirismo
uma paisagem privilegiada, mostrando uma espécie de 

árvore que sobreviveu a mudanças incríveis da Terra nes-

te tempo tão longo. 

Tão especial como esta árvore é a amizade que cres-

ce entre os que participam das viagens rotárias. O grupo 

foi incrível. O Milreu liderou, todas as comemorações, in-

clusive a festa de encerramento, quando uma cerimônia 

singela de avaliação do companheirismo nos encantou. 

Foi muito divertido partilhar as viagens, as brincadeiras. 

Muitos de nós, com origens italianas, viveram com alegria 

aquelas visitas aos italianos da Serra Gaúcha, a viagem na 

Maria Fumaça cheia de encantos e alegria, as antigas fábri-

cas de preparação da erva-mate, as cantorias, as festas de 

Natal. Um mundo a parte, longe das atividades aceleradas 

de São Paulo. O resultado vai ser duradouro. Quando com-

partilhamos coisas boas, um elo positivo nos une, e vive-

mos melhor. Muito saudável e eficaz este fortalecimento 

de companheirismo!

Por Vera Lúcia Imperatriz Fonseca
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Comunicação

Projetos rotarianos
em destaque também na TV

D
esde o dia 14 de dezem-

bro, os brasileiros têm mais 

um canal de comunicação 

para conhecer os projetos e traba-

lhos realizados pelo Rotary em prol 

da comunidade. Trata-se do progra-

ma televisivo “Rotary Compartilha”, 

cuja missão é levar a toda a socieda-

de os melhores casos de sucesso da 

instituição.

“Com a estréia do programa, 

completamos a nossa última pro-

posta de comunicação, somando-

se à revista Carta Mensal e ao site, 

conforme prometido ao governa-

dor José Luiz Fonseca. O objetivo 

é promover e valorizar ainda mais 

a história de sucesso do Distrito 

4420. Agora, temos um produto de 

maior abragência para promoção 

de nossa imagem pública”, explica 

José Batista Gusmão, presidente da Comissão de Ima-

gem Pública de Rotary - Distrito 4420.

O programa estreiou no dia 14 de dezembro, pela 

NET CIDADE, de forma inédita, com reprise no sábado, 

dia 15, levando as melhores experiências de cidadania 

e responsabilidade social do Rotary a um público po-

tencial de quase 600 mil telespectadores da Baixada 

Santista (canal 10) e do Grande ABC (canal 12). 

Os destaques do primeiro programa foram a Casa 

Ronald McDonald’s, do ABC, mantida pelo Rotary Club 

Santo André, e a Creche da Cata Preta, apoiada pelo 

Rotary Club Santo André - Sul. “Para entusiasmo de to-

dos que se orgulham de serem rotarianos, a cada mês 

teremos um programa Rotary Compartilha inédito, e 

assim será até o final dessa gestão”, afirma Gusmão.

A edição deste programa só é possível graças à par-

ceria com a produtora Arkhame a NET Serviços - maior 

empresa multiserviços via cabo da América Latina.  A 

NET está presente em 79 cidades, entre elas São Paulo, 

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, 

Florianópolis, Brasília e Goiânia, e oferece serviços de 

TV por assinatura, internet banda larga e voz por meio 

de um único cabo. Atualmente, a companhia detém 

46,3% do mercado de TV por assinatura em todo o Bra-

sil. “Nossos mais sinceros agradecimentos ao Beto Kerr, 

gerente dos Canais Locais da NET, pelo espaço nesse 

grande veículo de comunicação global, e ao diretor 

Robson Raineri, da Arkham, pela produção e edição 

dos nossos casos de sucesso”, agradece o presidente 

da comissão de Imagem Pública.

Beto Kerr, gerente dos canais locais da Net, um 
dos apoiadores do programa Rotary Compartilha
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Novidade

Camp Piero Pollone inaugura 
1ª fase do projeto de expansão

O 
Rotary Club Santo André - Norte entregou à co-

munidade do Jardim Ana Maria, em Santo André, 

a primeira fase de expansão do seu mais impor-

tante projeto. Trata-se da ampliação da unidade do Camp 

Piero Pollone, realizada no dia 10 de dezembro.

A obra inclui a implantação, no próprio terreno, de um 

prédio de três andares. No piso térreo, ficará o refeitório e 

a cozinha, com capacidade para 90 aprendizes realizarem 

suas refeições. No segundo andar, estará parte da admi-

nistração da entidade, e, no terceiro e último andar, um 

auditório.

Com este ganho de espaço, será possível abrir novas 

salas de aula no pavilhão antigo, a fim de aumentar a capa-

cidade de formação para 420 alunos por semestre (Unida-

des I e II) e, ainda, a cobertura da quadra poliesportiva, que 

passará a comportar mais adequadamente as formaturas 

e eventos destinados a todos os aprendizes durante sua 

estada na instituição.

O presidente da entidade eleito para o exercício 2007-

2008, Edvar Prates Lajarim, membro do RC Santo André - 

Norte, vem desempenhando com muita disposição a tare-

fa de concluir as obras dentro do cronograma estabelecido 

pelos Conselhos Diretores do Camp e do clube. 

Com o objetivo de angariar fundos para implementar 

o projeto de expansão, foi lançado o selo “Empresa Amiga 

do Jovem Aprendiz”, para ser divulgado em toda docu-

Por Álvaro Ferreira
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Empresas que aderiram ao Programa

Empresa Amiga do Jovem Aprendiz, tornando-se

patrocinadoras e parceiras do projeto

• Andradas Contábil S/C Ltda

• Apparecida Pollone

• Auto Posto Estônia Ltda

• Basf S.A

• Castor

• Cerâmica Gyotoku Ltda

• Ciasul Comercial Ltda

• Cia. T.Janér Comércio e Indústria Ltda

• Colônia Imóveis S/C Ltda

• Conp Construtora e Incorporadora Ltda

• Coop Cooperativa de Consumo

• Copafer Comercial Ltda

• Ecológica Papéis Ltda

• Escad Rental

• Fademac S/A

• Heliart Gráfica e Editora Ltda

• Injetaq Indústria e Comércio Ltda 

• LGB Projetos, Arquitetura e Eng. Integrada S/C Ltda

• Locatelli S.p.A

• Logus ABC Editora Gráfica Ltda

• Mega Files Gestão Inteligente de Arquivos

• Miguel G. Barone 

• MZM Empreendimentos Imobiliários Ltda

• Novo Visual Decoração de Interiores Ltda

• Oficina Brasil Ltda

• Placo do Brasil Ltda

• Primeira Linha Ind. Com. e Imp. de Esquadrias em 

PVC Ltda

• Real Food Alimentação

• Retrolula Terraplanagem Ltda

• Rosper Indústria Metalúrgica Ltda

• Rotary Club de Santo André-Norte

• Saint Gobain Vidros S/A-Divisão Isover

• Shark Máquinas

• Sulamericana Indústria e Comércio Ltda

• Sumont Montagens e Equipamentos Industriais Ltda

• Unic Gráfica e Editora Ltda

• Universo Auditoria e Contabilidade Ltda 

• Via Pavan Engenharia e Construção Ltda

• Villasul Empreendimentos Imobiliários Ltda

• Work Medicina e Segurança do Trabalho S/C Ltda

mentação e correspondência das empresas cotistas. A se-

riedade do projeto chamou a atenção de várias empresas, 

que não mediram esforços em contribuir dentro da filoso-

fia de responsabilidade social.

Histórico

Criado em 1976, o Camp Piero Pollone, entidade sem 

fins lucrativos, vem desenvolvendo uma proposta diferen-

ciada de educação, totalmente voltada para a geração de 

novos talentos. Partindo de um projeto inovador e con-

templador do conceito de criatividade, foi construído um 

modelo capaz de oferecer aos jovens carentes todas as 

possibilidades de sucesso e realização profissional, sempre 

fiéis aos princípios do Rotary.

Em fevereiro de 2003, foi colocado em prática o projeto 

Camp Expandido (Unidade II), levando a estrutura para o Co-

légio Celso Gama, na Vila Assunção, em Santo André. O ob-

jetivo foi ampliar os cursos e, conseqüentemente, o número 

de adolescentes atendidos, dando oportunidade para mais 

jovens de outras regiões realizarem o curso.

Participação da Fundação Rotária

no projeto de expansão

Utilizando os recursos de projetos de Subsídios Equi-

valentes, o clube obteve a aprovação por parte da Funda-

ção Rotária para equipar três salas de computação. Outro 

projeto para equipar e mobiliar o auditório inaugurado 

encontra-se em fase final de preparação, para posterior 

submissão à Fundação Rotária. 

Edvar Prates Lajarim e Telma L. C. Prates, ao lado de Rosana Martins Bino e 
Gilberto Bino
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Sugestões para os clubes no 

desenvolvimento da Família Rotária: 

• Nomear comissão para grupo pró-familia rotária.

• Implementar projetos e atividades relativas à família rotá-

ria que atendam aos requisitos da Menção Presidencial.

• Trabalhar com a comissão de desenvolvimento do qua-

dro social e retenção, para promover o desenvolvimento 

do quadro social, manutenção dos sócios e diversidade do 

quadro social.

• Desenvolver e divulgar projetos dedicados à família 

rotária.

• Apoiar membros da família rotária durante épocas 

difíceis.

* Martha Maria e Antonio Abdalla são coordenadores Distri-

tais do Grupo de Apoio à Família Rotária

Artigo

A importância do apoio à
Família Rotária

Por Martha Maria e Antonio Abdalla

N
este mês de dezembro, estamos comemoran-

do o mês dedicado à Família Rotária, que é 

uma das ênfases do Presidente de R.I. Wilfrid 

S. Wilkinson.

O apoio à Família Rotária tem por objetivo informar e 

dar suporte aos clubes, para que alcancem o objetivo do 

Rotary de promover e apoiar o desenvolvimento do com-

panheirismo como elemento capaz de proporcionar as 

oportunidades de servir.

Nós devemos incentivar os clubes a cuidar dos rota-

rianos e seus parentes, ampliar a família rotária - pela 

inclusão de jovens e outros parceiros da comunidade 

- e oferecer à família rotária oportunidades de ingresso 

na organização.

A família rotária é formada por:

• Familiares de rotarianos

• Sócios de outros Clubes e Distritos do mundo

• Ex-participantes de Programas da Fundação Rotária

• Rotaractianos e Interactianos

• Participantes do Programa Ryla

• Rede Global de Grupos de rotarianos

• Empresas Patrocinadoras

É de suma importância apoiar a Família Rotária, 

porque estabelece amizades duradouras, melhora os 

relacionamentos interfamiliares, além de fomentar o 

aumento de compreensão e paz mundial. Contribui 

também para o desenvolvimento do quadro social, 

possibilitando assim que ele se torne mais diverso em 

idade, sexo, raça, etnia, cultura, religião e profissão e, 

ainda, fortalece nos clubes o compromisso com pres-

tação de serviços e aprimoramento da imagem pública 

do Rotary.

Com o apoio e o incentivo a Família Rotária, o Rotary 

estará contribuindo com a integração entre os povos e a 

paz mundial.

Companheiros da India em visita ao Sudeste

Fim de semana em Campos do Jordão
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Meio ambiente

Plantio de Árvores
do Distrito 4420

Parceria entre os clubes RC Santos – Porto  e RC Santos – Ponta da Praia. 

Foram plantadas 41 mudas (Porto) e 22 mudas (Ponta da Praia), o núme-

ro de sócios de cada clube

Cris e Manoel do Rotary Clube Mauá Barão de Mauá, Murilo e Matheus 

(no colo) do Rotary Kids e Wilson do Rotary Mauá

Carta Mensal - Dezembro de 2007 - 23

O prefeito de Santos, João Paulo Tavares Papa; o vereador e rotariano Braz Antunes;  
nove presidentes de clubes;  o governador assistente da área, Ricardo Miranda de Car-
valho; o governador José Luiz Fonseca; e a presidente da Comissão Distrital “Preserve 
o Planeta Terra”, Cinthia Corrêa Costa Machado

Plantio de árvores no Rotary Club Praia Grande

Dia do Plantio no Rotary Club São Vicente - Emmerich e Rotary Club São 

Vicente - Praia
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Futuro

Seleção do Governador
Ano Rotário 2010-11

O
s Clubes do Distrito 4420 estão convidados a sub-

meter à apreciação da Comissão de Indicação os 

nomes de seus candidatos para o cargo de Go-

vernador Indicado 2010-11. 

As sugestões de nomes deverão ser apresentadas ao 

presidente da Comissão de Indicação, o EGD Roberto Her-

rera, no período de 15 de dezembro de 2007 a 29 de feve-

reiro de 2008, em envelope postado no endereço indicado 

abaixo (observe também a documentação necessária).

A Comissão de Indicação analisará somente as indica-

ções efetivadas dentro do prazo regulamentar, ou seja, em 

envelopes postados na Empresa de Correios e Telégrafos 

até o dia 29 de fevereiro de 2008. Observar o disposto no 

Artigo 13, seção 13.020.3 do Regimento Interno de Rotary 

International, edição 2004, páginas 230 e 231 do Manual 

de Procedimento. Deverá ser observado também, o cons-

tante na primeira parte - Administração, no Capítulo 2º do 

Manual de Procedimento (Distrito), no item Qualificações 

do governador indicado, páginas 26 e 27.

A Comissão de Indicação do Governador 2010-11, con-

forme Proposta de Resolução aprovada na XVI Conferên-

cia Distrital já está constituída. 

Diretrizes Eleitorais do Rotary International

Um dos princípios fundamentais do Rotary é que, para 

cargos eletivos na organização, sempre deve ser escolhido 

o candidato com as melhores qualificações para a função.  

Dessa forma, qualquer esforço para influenciar o processo 

de seleção, seja por meio de propaganda, solicitação de 

votos, campanhas eleitorais ou outras maneiras, é termi-

nantemente proibido pelo regimento interno do RI.

Os rotarianos devem, em todas as instâncias, obedecer 

às proibições do regimento interno do RI com referência à 

propaganda, solicitação de votos e campanhas eleitorais, 

assim como observar o conteúdo e espírito do regimento 

interno, evitando participar de qualquer atividade cujo ob-

jetivo ou efeito seja influenciar a decisão dos eleitores me-

diante promoção e solicitação de apoio para qualquer can-

didato. Tal atividade é contrária ao espírito do regimento 

interno e aos princípios do Rotary, podendo resultar em 

desqualificação do candidato.

Entende-se por propaganda, solicitação de votos e campa-

nha eleitoral o uso de cabos eleitorais, distribuição de panfletos 

Envie sua carta e faça a sua indicação

Comissão de Indicação do Governador 2010-11 do D-4420 

de RI. Presidente: EGD Roberto Herrera 

Rua Dom Duarte Leopoldo e Silva, nº 27, 5º andar, Conjun-

to. 52 - CEP 09015-560 – Santo André – SP

Documentação

O Clube deve remeter à Comissão de Indicação uma foto 

do candidato, seu Currículo Vitae rotário completo e Declara-

ção de Aceitação à Candidatura, sendo desejável a remessa 

do Currículo Vitae profissional, bem como a Declaração de 

Qualificação do Candidato conforme disposto no Artigo 15, 

seção 15.070 do Regimento Interno de RI, edição 2004, pági-

na 240 do Manual de Procedimento. Todos os documentos 

deverão ser enviados em suas vias originais.
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Comissão de Indicação

Presidente: EGD Roberto Herrera - RC Santo André - 

Campestre

Membros: EGD Marcelo Demétrio Haick - RC de Santos – 

Praia; EGD Altimar Augusto Fernandes - RC de São Paulo 

- Anchieta; EGD Dirceu Vieira - RC de Santos – Porto e EGD 

Silvio José Marola - RC de São Bernardo do Campo

ou materiais promocionais ou outras ações públicas visando à 

promoção de qualquer candidatura a cargo no Rotary.

A candidatura para cargos eletivos tem início quando 

rotarianos começam a considerar seriamente a possibili-

dade de candidatar-se. A partir deste momento, os candi-

datos devem tomar o cuidado de evitar quaisquer ações 

visando divulgar seus nomes ou suas realizações para cha-

mar a atenção ou obter vantagem injusta com relação aos 

demais candidatos concorrendo ao mesmo cargo.

A participação em atividades rotárias rotineiras  não 

será considerada infração das normas eleitorais relativas à 

solicitação de votos, propaganda e campanha eleitoral. 

Caso tome conhecimento de que qualquer tipo de pro-

paganda ou campanha eleitoral que esteja sendo condu-

zida em seu nome, o candidato deve expressar completa 

desaprovação a todos os envolvidos, imediatamente e por 

escrito, instruindo-os a interromper tais atividades.   (Con-

selho Diretor, Decisão 325, Junho de 2001).

A Comissão de Indicação reunir-se-á no mês de março 

de 2008, para entrevistar os candidatos apresentados, sen-

Novos clubes no litoral

C 
om a anuência do Governador José Luis Fon-

seca, o Rotary Club de Santos-Vila Belmiro foi 

admitido como membro do Rotary Internatio-

nal, no dia 9 de novembro. Com esta fundação, agora 

Santos conta com 10 clubes rotários.

Bertioga

No dia 8 de dezembro, foi fundado o segundo 

novo clube da gestão de José Luiz Fonseca. 

Trata-se do Rotary Club de Bertioga Riviera de 

São Lourenço, que já conta com 25 membros. 

Foi um apadrinhamento conjunto dos clubes 

Guarujá Vicente de Carvalho, Bertioga e Ber-

tioga Canal. 

Farid Murad foi escolhido o primeiro presi-

Quadro social

do obrigatória a presença dos mesmos no dia e horário a 

serem fornecidos pela Comissão.

No dia 31 de março de 2008, o presidente da comissão de 

indicação divulgará o nome do candidato indicado pela Comis-

são de Indicação ao Governador do Distrito, que fará o anúncio 

do candidato indicado até o dia 14 de abril de 2008, através de 

Carta postada na Empresa de Correios e Telégrafos, com Aviso 

de Recebimento – AR, dirigida ao Presidente do Rotary Club ao 

qual pertence o candidato, a todos os outros clubes do distrito 

e o divulgará na Carta Mensal subseqüente.

Sócios fundadores do RC de Bertioga Riviera de São Lourenço

dente. Na ocasião, os novos rotarianos homenagearam 

o Dr. José Aparecido Ribeiro (in memorian) como o Em-

preendedor da Riviera de São Lourenço.

A cerimônia foi coroada com a doação, pela família 

Ribeiro, de um terreno para a instalação de um projeto 

de apoio aos idosos.
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